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INTRODUCÃO: O envelhecimento demográfico juntamente com a transição

epidemiológica acarretou no aumento de idosos portadores de Doenças

Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs). Fato devido principalmente ao

incremento de idosos cada vez mais idosos na população, bem como sua

vulnerabilidade a desencadear processos de adoecimento crônico devido às

características inerentes ao envelhecimento primário, como as insuficiências

progressivas de alguns órgãos. OBJETIVO: Caracterizar as causas

hospitalares em idosos por DCNTs no município de João Pessoa/PB.

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem

quantitativa. Os dados foram colhidos do site www.datasus.gov.br oriundos do

Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS). A pesquisa foi

realizada com dados no intervalo de tempo de 2008 a 2012 e com as variáveis:

capítulo dos Códigos Internacional de Doenças (CID-10), lista de morbidade

CID-10, faixa-etária de 60-69, 70-79 e 80 anos e mais, cor/raça, sexo, causas

de internação, óbito, média de permanência de dias de hospitalização. Os

dados foram tabulados em banco de dados no Microsoft Excel®, analisados de



acordo com estatística descritiva simples e à luz da teoria que dá respaldo ao

estudo. RESULTADOS: Em João pessoa é o município da Paraíba com

maiores números de internação de idosos por DCNTs correspondendo a

38,5%, destes aproximadamente 50% são homens e 50% mulheres. De acordo

com a cor/raça observou-se que 57,2% são pardos. Constatou-se também, que

o ano de 2011 teve maior número de internação hospitalar com 21,5%. Dentre

as internações hospitalares por DCNTs obteve-se que 31,5% são por doenças

do aparelho circulatório com ênfase nas insuficiências cardíaca

correspondendo a 36,2%, entre outras doenças que se mostraram prevalente

estava a dos aparelhos respiratórios com 20,3% sendo a doença pulmonar

obstrutiva crônica predominante com 40,4%. Quanto a internações com alta por

óbito tem-se que as doenças cardiovasculares prevalecem mais uma vez com

31,1%. Em relação à média de dias de permanência hospitalar encontrou-se

que as doenças do sistema nervoso tem maior média de durabilidade

correspondendo há 9,2 dias. CONCLUSÃO: Observa-se que João pessoa é o

município da Paraíba predominante na internação de idosos por DCNTs com

uma a alta prevalência de internações hospitalares por doenças

cardiovasculares, principalmente pela insuficiência cardíaca congestiva, o que

se assemelha ao padrão epidemiológico das causas hospitalares em todo

Brasil. Sugere-se a sensibilização de profissionais e gestores para a maior

percepção desses dados, propondo-os a construção e/ou reformulação das

políticas que minimizem a hospitalização desse grupo etário em ascensão, no

estabelecimento de medidas de prevenção ao agravo e promoção na saúde.
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